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Isomorfismo

	 

	 

	Aspectos que ampliam a visão de mundo.

	 

	 

	
		ISOMORFISMO, etimologicamente, é uma palavra criada pela junção do prefixo grego ISOS, que significa IGUAL, e do sufixo, também grego, MORPHOS, que significa FORMA.

		Portanto, a palavra completa remete ao conceito, à ideia de MESMA FORMA, DE IGUAL FORMA, DE UNIFORMIDADE, DE CONSTÂNCIA, por exemplo:

		ATIVIDADES E RELACIONAMENTOS ISOMÓRFICOS, são aqueles que se mostram harmônicos, iguais, coerentes, condizentes, ou seja, o conceito de ISOMORFICO se refere a pessoas que tenham atitudes e vivência relacional com base na coerência, na transparência, na reciprocidade entre VISÃO E AÇÃO; entre o que pensamos e o que fazemos, significando que, diante do mesmo estímulo , tal pessoa reagirá  sempre de forma serena e ponderada, sustentada pelo bom senso. Quando somos isomórficos, tendemos a ter mais paz e alegria de viver, como características  fundamentais da busca da almejada felicidade.

		O isomorfismo absoluto, como todo conceito abstrato, é intangível e inatingível, em sua plenitude. Longe de ser um lugar a se chegar, trata-se de um caminho, uma direção, uma meta a ser perseguida, esta sim, atraente e motivadora em si mesma.

		Nesta incessante busca, ao longo da vida, encontramos lenitivo, sensação de  reconhecimento, de realização e de conforto pessoal, em cada passo dado nesta direção isomórfica, quando, por todo o caminho, vamos colhendo e degustando os frutos no nosso esforço coerente .

		O maior grau de isomorfismo atingível, consiste em nos tornarmos mais e mais coerentes, por estarmos atuando sinergicamente, de acordo com as imutáveis leis da vida ou leis Universais que regem as condições da existência  no nosso planeta.

		Citamos algumas leis, que quando entendidas, respeitadas e praticadas, tornam-se fonte de coerência:



	Ciclos

	 

	 

	No universo nada há que seja estático. Tudo está em constante movimento, desde as partículas subatômicas até o próprio cosmo em todos os seus rincões, onde planetas que giram velozmente, em torno de si mesmos e dos seus sóis, dão origem aos ciclos dia/noite e ao ano, com suas diferentes características e durações.

	 Todas as atividades humanas são, igualmente, regidas por ciclos dinâmicos, afetando-nos, quer como indivíduos, grupamentos sociais ou a coletividade humana como um todo. É fundamental que tentemos substituir nossa visão  linear  ou estática  por uma visão dinâmica. Querer enquadrar os fatos da vida, dinâmicos em si mesmos, tentando adaptá-los a modelos estáticos ou pré-determinados é pura ilusão.

	 Os ciclos constituem nossa PROCESSUALIDADE, aquilo que está em constante mutação. Toda processualidade – ciclos - tem um início e um final, intermediados por uma fase de apogeu de aparente inatividade. O final de cada ciclo já contém a semente do próximo. E assim vamos vivendo, de um ciclo para outro.

	 O que, por vezes, torna difícil a discriminação desta sucessão dos ciclos é o fato de que ao longo da vida, tais fenômenos ocorrem simultaneamente, porém, defasados entre si, sendo um para cada atividade ou fato da vida.

	 Alguns ciclos estamos iniciando, outros desfrutando de seu apogeu de aparente estabilidade e outros encerrando-se.  Alguns são curtos, outros longos. Mas todos, inevitavelmente, chegarão ao seu final, aí incluída a própria existência.

	 O mundo  processual está  contido  na UNIDADE,  ou  seja, surge ou  se  manifesta no espaço vazio imutável e eterno. A Unidade contém o potencial de fazer surgir a energia e desta, a matéria, manifestada em   forma   processual. Sem a Unidade e sem a Processualidade a Vida não se manifesta.
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